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INTRODUÇÃO

Este trabalho objetiva tentar compreender a importância do Sindicato dos 

Trabalhadores Municipais do Agreste da Borborema para os profissionais de ensino 

da rede municipal em Campina Grande - PB.

A prioridade dada a esta pesquisa é questionar as várias práticas do 

SINTAB, que contribuem na formação poli ti ca e profissional dos trabalhadores em 

educação, assim como na melhoria do sistema educacional do município campinense.

Tal sindicato (SINTAB) foi criado na década de 60 (05 de junho de 1960) 

sendo nessa época denominado ASPMCG, e era formado pelas várias categorias profis 

sionais do município, passando a Sindicato em 1989 (SINTAB) o qual abrangeu vários 

outros municípios do Agreste da Borborema.

Quando da sua formação a ASPMCG tinha um caráter assistencialista, ou 

seja, era atrelada ao poder municipal, não tendo nenhuma organização política, no 

entanto, a partir de algumas mudanças no contexto sócio-político-econômico, as ca 

tegorias sentiam a necessidade de se organizarem e em 1989 todo esse processo re

sultou na formação do Sindicato (SINTAB), o qual propõe-se diferenciadamente da 

ASPMCG no que diz respeito aos aspectos políticos, sociais e econômicos, a lutar 

e defender os interesses dos profissionais dos municípios que o formam.

A pesquisa consta dos seguintes momentos: o da revisão da literatura espe 

cífica; o da coleta de dados realizada em arquivos; aplicação de questionários e 

entrevistas.

Após a sistematização e interpretação dos dados coletados realizou-se a 

monografia que é o resultado da pesquisa, a qual foi estruturada nos seguintes ca 

pitulos:
tZKçjbWQ

0 primeiro capitulo intitulado: Contextual izando a Problemática, com os



itens: A Educação no Nordeste: Uma Abordagem Geral; e 0 Ensino de 1Q grau na Pa 

raiba, consiste numa breve análise da educação básica no Nordeste e na Paraíba.

0 segundo capitulo "Formação e Fortalecimento do SINTAB", consiste no 

próprio histórico do SINTAB e visa auxiliar na reflexão dos capítulos posteriores.

0 terceiro capitulo denominado "Práticas Educativas: Propostas do SINTAB" 

está situado dentro do objeto de estudo e visa fazer uma espécie de narração e anã 

lise da participaçao dos profissionais de ensino, nestas práticas do sindicato.

0 quarto capitulo tem como objeto de estudo fazer uma abordagem geral das 

greves realizadas pelo SINTAB, situando-se nas seguintes questões: A greve como 

prática-política educativa da categoria e como instrumento básico de reivindicação.

Finalmente, foi desenvolvido a conclusão, onde através da análise dos da 

dos procurou-se levantar os resultados da pesquisa.

Desta forma, nesse trabalho propõe-se um estudo sobre a formaçãoeatuação 

do sindicato dos profissionais de ensino em Campina Grande-PB, considerando o tra 

balhador em educação enquanto trabalhador assalariado, e buscando-se abordar a pro 

blemática da luta de classes. Nesse âmbito, "A classe que é poder material dominan 

te, da sociedade é, ao mesmo tempo, o seu poder espiritual dominante" (KARL MARX.,

A Ideologia Alemã, 1984, p.19).

Assim, a classe dominante impõe superioridade econômica, político e cultu 

ral ã sociedade, resultando num determinado momento histórico na tomada de cons 

ciência de classe, por parte dos explorados nesse processo. Portanto, torna-se ne 

cessãrio que o profissional de ensino desempenhe uma práxis compatível com as 

reais necessidades de sua categoria, conscientizando-se da problemática na qual 

está inserido, visto não haver a neutralidade ideológica na educação.
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II - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

No intento de abordar a educaçao como um dos veículos de transformação da 

sociedade e o papel do SINTAB em Campina Grande diante das várias questões educa - 

cionais do município, tivemos de utilizar alguns procedimentos de pesquisa, e prin 

cipalmente a técnica da entrevista e aplicação de questionários, tendo em vista a 

escassez das fontes documentais sobre o tema.

0 universo a ser pesquisado era composto de 1.618 profissionais de ensino 

no município de Campina Grande, sendo que cerca de 70% a 75% ^ s ã o  associados do 

SINTAB. A amostra foi selecionada a partir da escolha de 100 pessoas que têm rela

ções mais estreitas no processo participativo da formação e organização do sindica 

to e as demais entrevistadas (100) foram escolhidas aleatoriamente mas levando-se 

em consideração alguns critérios, tais como: profissionais não associados e profis^ 

sionais associados que não participam do mesmo, perfazendo ao todo um total de 200 

pessoas entrevistadas.

Dessa forma através do número acima citado de entrevistados permitiu-se 

obter algumas informações de como se encontra a estrutura do ensino público municji 

pal em Campina Grande.

Definido a amostra a ser pesquisada pensamos ser necessário ouvirmos pro 

fessores, diretores, supervisores, coordenadores, assistentes sociais e sindical is 

tas da área, tanto de direções anteriores do sindicato como da atual gestão, sen 

do divididos de maneira equitativa: metade dos sócios do SINTAB e a outra metade 

de não associados, ou de associados sem nenhum vínculo com o sindicato, por enten

dermos que somente assim é que podemos tirar nossas conclusões

(/) Eòte nãmeAo não fioZ de^lnÁ-do com exatidão pon òe tncutaJi de. um penlodo em que. 
o AZncLLccuto estava em mudança de t>ua òede, &end.o aAAãm um penZodo muZto contun. 
bado paJia a peAquZba.



.08.

Além de trabalharmos com o discurso-fala dos trabalhadores de ensino, re 

corremos também a jornais, a saber: Diário da Borborema, 0 Barnabé Municipal, com 

o intuito de tentar uma reconstrução da educação no período em estudo (1980-1990).

Sobre essa mesma perspectiva fizemos o arrolamento do acervo de Arquivos 

como o do próprio Sindicato em estudo, o da Prefeitura Municipal de Campina Gran 

de, o da Secretaria de Educação e Cultura do Município, Secretaria de Educação e 

Cultura do Estado e do IBGE local.
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III - CONTEXTUALIZANDO A PROBLEMÁTICA

3.1. A EDUCAÇÃO NO NORDESTE: UMA ABORDAGEM GERAL

No periodo em estudo, observa-se que existe no Nordeste um sistema educa 

cional deficiente que pode ser constatado por problemas tais como o alto índice de 

analfabetismo, condições precárias das escolas, poucas vagas para o ensino público 

e gratuito. Assim, o ensino público é considerado elitista pois somente 5% a 10%

dos alunos que ingressam na 1§ série da escola pública conseguem chegar á 85 sé

• ( 2 )rie .

A educação no Nordeste é afetada pelas desigualdades sociais desta re

gião, pois de um lado se encontram as elites (minoria) se contrapondo a enorme m s
(3)sa de favelados, e de produtores rurais em situaçao de miséria , existindo pro 

blemas sociais tais como o desemprego, alto indice de mortalidade, saúde deficien

te, problemas de moradia. Nos últimos dez anos houve um maior crescimento da pré- 

escola no Nordeste, sendo que as vagas surgiram como forma de compensar os proble

mas sociais da região, tendo um caráter meramente assistencialista, segundo pesquj^

(4)sa da Fundaçao Carlos Chagas .

Diante de tal situação, a postura do governo frente aos problemas educa 

cionais, tem sido de descaso nestas últimas décadas. Os anos que dão continuidade 

ao contexto ditatorial do pós-64, foram marcados pela limitada participação popu 

lar, intervenção militar e dependência do plano econômico.

(2) Vadoò da RzviAta Nova Escola nQ 41 -  Aztembno 1990. VoÁA £znçoi> alunoò daA 
nzdeA municZpaÁA, eAtaduaÃA z panXiculaAeA falcam netido-ò zvitnz a 75 z 25 òz 
n Z z.A nzdz municipal quzjizce.be, 60% daA vagaA no 1Q gn.au (75 fiaAz) não ofiznzcz 
nznkuma vaga apÕA a 45 òznlz (75 faaAz) Idem RzvÁAta Nova Escola nQ 41 -  òelzm- 
bno 1990.

(3) Szgundo dadoò da Rzvlt>£a uma P o lZ llca  dz VeAznvolvlmznto pana o NondeAtz, "Em 
1980 no NondeAtz, 76% da População zconomlcamzntz ativa pznczbiam nznda mzdla 
ou Infiznlon a dolt, òalãnloò mZnlmoA, i>zndo quz 64% nzczbiam atz um Aalãnlo mZ 
nimo.

(4) Vado* da Rzvlbta "Nova Escola" nQ 43 outubno 1990.
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No período chamado milagre brasileiro (1969/1974) o modelo econômico ado 

tado permitiu o aguçamento dos problemas educacionais no âmbito nacional. Nesse 

contexto, por motivos ideológicos, intelectuais de renome nacional e internacional 

(que ora atuavam no Brasil) foram expulsos do magistério superior e dos institutos 

de pesquisas. No mesmo período i estabelecido o AI5 que veio intitucionalizar a 

repressão de maneira ampla.

Dessa forma, a situação se apresenta desfavorável aos profissionais da 

educação e estes, tendo os seus salários corroídos pela inflação, são obrigados a 

aceitar o aumento do número de aulas como meio de obter reajustes salariais. Haven 

do dessa forma um empobrecimento econômico que consequentemente gera o empobrecí 

mento intelectual.

No dizer de Moacir Gadotti:

"(...) Voa votta de 1954 um pao^cbAon. dava em média, 11 aulca, poa óemana 
(...) e o òaláalo eaa compenòadoa (...) òea pao^eòòoa ma obtea um òlaliu, 

ò o cla l coaneApondenle ao do médico, ao do advogado. Na década òegulwte a 
ca/iga koaáala patòou poJia 14 koaat>. A p o lít ic a  educacional do aeglme m lll  
taa eòtá exigindo, já  ká malA de "10 ano*", 44 aula* -òemanalò pana o pno 
faebòon, que deve connen de In A lltu lçã o em lnAtitulç.áo, dlí>pulando auloa, 
òem òaben òe vai conAenvá-la* no ano seguinte. Além de òen uma pno^ltòdo 
In stá v el e òacnl^lcada é mal paga. CkegamoA em 1979, com o madt> baixo òa 
lánlo da década e com oò pnofieAAoneA mlnl&lnando 70 aula* pon -òemana". 
(Gadotti, 1980, 124-125).

A crise econômica no Brasil, principalmente a partir de 1974, acentuou a 

exploração dos trabalhadores assalariados, dentre estes, os profissionais da educa 

ção, que passaram a criar juntamente com outras categorias profissionais e outras 

facções da sociedade brasileira, meios de se reorganizarem, visando ampliar as 

suas formas de luta. Passando pela massificação do movimento, o período de 1974-80 

é considerado de reorganização do magistério, cujo um dos elementos geradores, era
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composto por professores que já tinham uma certa influência política. Surge neste

período, vários movimentos grevistas que vão dar as entidades de ensino um avanço
(5)

na organizaçao da categoria .

É nesse período em que o debate político ressurge nos encontros e reu

niões e nos meios de comunicação: os movimentos e manifestações reivindicatórias 

tomam corpo em todo o país. Entretanto, o Estado como forma de amainar as tensões 

sociais, "concedeu" uma certa abertura política, como a revogação de alguns decre 

tos-leis, anistia aos condenados por crimes políticos e um menor policiamento ã 

censura.

A postura das autoridades políticas e governamentais diante da educação 

tem sido de descaso, face ao previsto na Constituição. 0 período que compreende 

1985-89 foi caracterizado por problemas que já vinham acontecendo nos governos an 

teriores. Na ausência de uma política salarial que atendesse as condições necessá 

rias aos trabalhadores, o Estado, no seu papel de aparente neutralidade, lança pa 

cotes econômicos que tem efeito paliativo e de curto prazo, contribuindo sobrema 

neira para o agravamento da situação dos trabalhadores, causando sobretudo, achata 

mento dos salários do funcionalismo. Além disso, se fizeram presentes nesse gover 

no os chamados decretos-leis que agravaram ainda mais os problemas sociais.

Uma das medidas deste governo foi o chamado "Plano Verão" que sob a justi_ 

ficativa de estabelecer controle na economia, trouxe medidas danosas para o traba 

lhador, tais como: inflação, arrocho salarial, recessão.

No entanto, mesmo com algumas mudanças se operando na sociedade brasilei_

ra, grande parte desta sociedade, sentindo necessidade de mudança no contexto só

cio-econômico-político reivindicou eleições diretas para presidente. A categoria

dos profissionais da educação desempenhou importante papel nessa conquista se mob2

lizando ao lado de outras categorias profissionais e outros segmentos da socieda-

(5) tn  cadenno CEVES NQ 5. Educação c Sociedade. Texto Movimento dot> T/iab olhado MA 
em Educação - vãsvLoò autoneò.
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de, marcando assim um período de debates acirrados e de tentativa de politização 

na sociedade brasileira.

Em 1988, o Congresso diante de tais reivindicações aprovou um artigo na 

nova Constituição (5 de outubro de 1988) no qual determinava eleições diretas para 

presidente.

Com relação a Assembléia Constituinte (1988), os trabalhadores em educa 

ção participaram na luta em defesa do ensino público e gratuito; em defesa da ela 

boração da lei das diretrizes e bases da educação nacional e outras questões educa 

cionais, como: salário, leis de greves e sindicatos.

As conquistas dos trabalhadores na Constituição em vigor não se efetiva 

ram até o presente momento no atual governo. Os direitos ficaram apenas registra 

dos no papel. No entanto, as propostas mais avançadas e históricas do movimento 

sindical, como liberdade e autonomia sindical, não passaram na Constituição.

Atualmente, a nova conjuntura vem contribuindo para aguçar os problemas 

enfrentados ao longo dos governos anteriores. Os cortes nos investimento públicos, 

e uma política recessiva é o projeto de "modernização que teve inicio na ditadura 

militar em 1964, e se prolonga até o atual momento. Este plano contraria os inte 

resses da classe trabalhadora, causa desemprego, arrocho salarial e não tem nenhum 

compromisso com o ensino público e gratuito de uma maneira geral, uma vez que, ten 

do reduzido ao máximo os investimentos para a educação, trata com descaso a ques 

tão educacional perante o previsto na Constituição, um exemplo de tal situação é 

que atualmente temos uma população de cerca de 140 milhões de habitantes dos quais 

30 milhões são analfabetos e cerca de 5 milhões de crianças na faixa etária de 7 

a 14 anos não tem acesso ã escola

A progressiva falta de investimento e incentivo a educação atinge também

(6) CadeA.no AEC. do B/ioaâJL 1989. Ainda /le^e/iente a eAta questão, podemos eActoAeceA 
que. e no UondeAte onde, òe conce.nl/La malí> da metade deAtcu, cAlançaA que não te.m 
aceAòo ã e s c o la . [dadoò do cadexno AEC do B/loí>áJ ,  -  1989 . XIII Cong/ieAbo Nacto_ 
n al educação).
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a universidade, a qual deveria ser onde se produz ciência e que consequentemente 

levaria a evolução da sociedade. No entanto, está direcionado para atender aos in 

teresses de uma determinada classe que detém o poder economicamente, não atendendo 

assim, ao seu objetivo proposto enquanto escola.

Dessa forma, a educação está sujeita ãs leis da iniciativa privada, aber 

ta ã ação dos empresários do ensino, facilitanto a entrada das multinacionais na 

área educacional, vetando desta maneira qualquer contribuição, qualquer relação 

universidade-comunidade, impedindo assim que a produção cientifica seja revertida 

em favor da sociedade.

Embora todo descaso do governo atual em relação as questões educacionais, 

este, se diz cumprir a Constituição em vigor, tendo portanto como incumbência para 

os problemas educacionais os seguintes compromissos: iniciar um programa de erra 

dicação do analfabetismo; oferecer ensino básico a todos; garantir melhoria da qua 

1 idade da escola pública, as condições econômicas e de trabalho dos profissionais 

da educação.

Contudo, se apoiado nas políticas econômicas a que vem aplicando, tais 

objetivos propostos não terão a menor possibilidade de se concretizar.

Diante da situação de descaso pelos últimos governos ã educação, (ressal 

tando o período em estudo), os profissionais da educação tiveram uma grande parti

cipação em mobilizações pela qual passou a sociedade brasileira, se articulando 

com as demais categorias profissionais, travando assim várias lutas em defesa da 

democracia, de condições dignas de vida, de ensino, de saúde, participação politji 

ca, etc. Estas lutas ocorreram de várias formas, através de paralisações, greves e 

várias outras formas de manifestações.

Atualmente, em virtude do que permite a nova Constituição com relação ao 

direito dos trabalhadores de se associarem em sindicatos legalizados, a Associação 

dos Trabalhadores em Educação vem discutindo a forma como se efetuará o processo
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de livre organização sindical, que agora tem a proposta de se unificar, ou seja, 

a proposta consiste em unir os vários trabalhadores em educação como explica Rober 

to Felicio, Presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação - 

CNTE - "Entendemos que só existe uma categoria, os trabalhadores em educação, ape 

sar de haver papéis, diferentes como supervisores, diretores, orientadores educa 

cionais, professores e funcionários".
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3.2. 0 ENSINO DE 1Q GRAU NA PARAÍBA

0 Estado da Paraíba, considerado o mais pobre do Nordeste do País, apre

senta dentre outros problemas, um déficit educacional bastante acentuado. A taxa 

de analfabetismo alcançou 52,9% na década de 1980, tendo reduzido apenas 10% nas 

duas últimas décadas^.

A situação educacional nesta última década na Paraíba, tem sido um prolon 

gamento do sistema sócio-econômico-político implantado no país, e consequentemente 

em todos os estados do Nordeste.

Na cidade de Campina Grande, em 1980 numa população de 201.468 habitan-

- (8)tes, 69.038 eram analfabetos, o que representou 34,27% do total da populaçaov .

Em 1990 a população de Campina Grande atingiu 214.026 habitantes, dos

quais 79.986 permaneciam em situação de analfabetos, o que passou a representar 

36% do número de habitantes.

0 crescimento relativo da população e do número de analfabetos de 1990

em relaçao ao ano de 1980 pode ser melhor visualizado na tabela a seguir: 

TABELA 1 - POPULAÇÃO ANALFABETA EM CAMPINA GRANDE

1980 1990 Crescimento 
Relativo em %

NQ de Habitantes 201.468 214.026 6,2

NQ de Analfabetos 69.038 79.986 15,9

FONTE: IBGE(9^

As questões mais graves no que se refere ao problema educacional na Paraí̂  

ba diz respeito inicialmente ao não acesso da população ao ensino público e gratuj[

(7) Ele.na l/ZveAoò Jasuiy. Nova Eòcola n° 42. Seáembtio 1990.
(8) Vadoò do IBGE. Cavu>o do. 1990.
(9) Vadoò do IBGE. Se.gu.ndo a peAquÁAa o ZndZvZduo que. aàòZna o psiõpsu.0 nome. e. con 

òZdeJiado alfiabeXZzado.
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to, embora outras questões sejam responsáveis também para dificultar a melhoria do 

ensino no Estado, como: 1) os baixos salários dos professores; 2) evasão e repetin 

cia dos alunos; 3) questão da grade curricular e estrutural das escolas.

Para melhor visualizar esse quadro elaboramos algumas tabelas referentes 

ao número de escolas, professores e alunos nos anos de 1980 e 1988.

TABELA 2 - ESCOLAS DE 19 GRAU EM CAMPINA GRANDE

1 9  8 0 1 9  8 8

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR

- 32 95 65 - 36 141 88

Fonte: Secretaria da Educação e Cultura da Paraíba-1980/1988.João Pessoa, 1988.

TABELA 3 - PESSOAL DOCENTE EM CAMPINA GRANDE - 19 GRAU

1 9  8 0 1 9  8 8

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR

- 506 432 849 - 919 530 758

Fonte: Secretaria da Educação e Cultura da Paraíba. 1980/1988.João Pessoa, 1988.

TABELA 4 - ALUNOS EM CAMPINA GRANDE

1 9  8 0 1 9  8 8

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR

- 15.623 12.786 18.705 - 21.493 15.874 17.337

Fonte: Secretaria da Educação e Cultura da Paraíba.1980/1988.João Pessoa. 1988.,

Analisando as tabelas acima, concluiu-se que o aumento relativo ao número 

de escolas, pessoal docente e alunos matriculados, e pouco significativo se levar 

mos em consideração o crescimento populacional nestes anos em estudo, principalmen 

te em idade de 1§ fase de 19 grau.
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As instalações físicas das escolas encontram-se deficientes, além do mate 

rial pedagógico disponível ser insuficiente e inadequado, contando ainda com docen 

tes sem grande preparação profissional para atender às necessidades do alunado que 

frequenta a escola pública do Estado da Paraíba.

A má remuneração salarial dos docentes ocorre pela desvalorização que o 

Estado vem dando ã educação no Brasil como um todo, e em particular na Paraíba. Os 

baixíssimos salários dos professores (boa parte dos professores de 1Q grau da rede 

pública não chegam a receber o salário mínimo, embora pela CLT todo o trabalhador 

deveria perceber pelo menos o salário mínimo). Os péssimos salários dos docentes 

contribuem profundamente para que muitos profissionais integrem essa profissão sem 

a qualificação adequada e sem muita dedicação as suas atividades como docente.

Embora constate-se um decréscimo no número de professores e alunos na 

rede particular, a escola pública não atinge o seu objetivo e, não atendendo nem 

sequer a demanda de alunos em idade escolar, o que demonstra o quanto o Estado tem 

relegado resolver a questão educacional pelo aspecto qualitativo e quantitativo.

Mediante a gravidade em que se encontra a educação, o Estado utiliza medi_ 

das paliativas e assistencialistas, encarando a questão como mero problema social, 

não considerando qualquer hipótese de transformação na sociedade.

É notório a indiferença do poder público na Paraíba frente aos problemas 

educacionais, posto que a educação ainda é um instrumento de manipulação política, 

utilizada pelo poder público, em seu beneficio.

0 que se constata segundo Elena Viveros Jarry, é que na Paraíba, (...)"em 

bora a população escolarizável (7 a 14 anos) tenha tido um nível de atendimento de 

72% em 1985, em todo o Estado, se constata que esse atendimento beneficiou a zona 

urbana em 80% e caiu na zona rural em 62%. Em quatro anos, houve uma diminuição no 

número de estabelecimentos de ensino da rede estadual de 19 grau"^0 .̂

(7 0) EZe,na lUvqaoò Jcw iy. Nova EòcoZa n° 42, pp.38 i  39
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Atualmente na Paraíba, as matriculas no ensino fundamental estão distn 

buidas da seguinte maneira: 55% na rede municipal, onde 75% dos alunos que estão 

matriculados na li série, apenas 15% chegam a 4i série: a rede estadual com 33% 

das vagas, no qual dos 20% matriculados na li série, apenas 50% chegam a 4i série, 

somente 30% chegam a 8i serie; 12% do total das matriculas existentes dos alunos 

de li série está na rede particular, a qual conserva desse percentual 45% até a 

8i série.

Em Campina Grande, a escola pública não consegue atender a demanda exis 

tente em relação a idade escolar de li série do 1Q grau. Existem 10.500 crianças 

de baixa renda em idade escolar, sem frequentar a escola por carência de Unidades 

Escolares. Hoje (1990), o Complexo Educacional Municipal de Campina Grande atende 

32.183 alunos, assistidos por 731 docentes na zona rural e 887 na zona urbana

( 77) Vadoò da J$ecn.etaAÁ,a da. Educação e CuJLtusia do MunccZpZo dc Campana G/iandc-PB. 
Pe£a aiL&cncÃa dc dado* n ão^oZ pobbZvel n.elacZonoJi eòteò numeAoò com o unZveA. 
ò o , naquZto que ò c  A.e^eA.e ã educação de 1Q gA.au em Campana Gn.ande como um to d õ .
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IV - FORMAÇÃO E FORTALECIMENTO DO SINTAB.

A Associação dos Servidores Públicos Municipais de Campina Grande (ASPMCG), 

hoje Sindicato dos Trabal hadores Públ icos Municipais do Agreste da Borborema (SINTAB) 

foi criada na década de 60 (05 de junho de 1960) quando a nação ingressava no pe 

riodo da ditadura militar. Nesta conjuntura, muitos segmentos da sociedade começa 

ram a criar suas entidades representativas, ou fortaleci-las quando jã existentes.

Os associados da ASPMCG, tem uma história de luta juntamente com a Asso 

ciação do Magistério Público do Estado da Paraíba - AMPEP, pois esses eram anteri

ormente associados nas duas entidades e atuaram conjuntamente em seus vãrios momen

tos de reuniões, debates, seminários e até de greves. Nesse sentido, a afirmação
~ (12)do Professor a seguir esclarece a questaov .

"NÕó entendemos que exa necessaAto kavex uma mudança no movimento dos pfio_ 
Úessofies da fie.de. p ú b tica , pfiocuxamos assim  implementafi um tfiabalko de. fieu 
n tõ e s, de.baX.eA, semtnasitos e de. mobittzação em {avofi de. fietvtndtcações co 
mun6 aos pfio^exsofies pú bltcos XanXo do Estado como do MuntcZpto" .

Em 1979, diante do compromisso do governo com a classe dos professores, 

foi deflagrada a 1§ greve do magistério público paraibano, aqui em Campina Grande, 

após 1964, e a partir dessa época se sucederam vários movimentos grevistas, onde 

participaram às duas associações, a respeito dessa 1§ greve. Vejamos a citação des 

te servidor:

"A pafitix dc um ceAXo momento quando o govexnadofi se negou a atenden. es

sas nossas fietvtndtcações, o magtstexto públtco defalagfiou a gfieve, e 
a panttfi daZ, nos tivemos vastas lu ta s , vastas gfieves".

(7 2) A sondagem £o l fiealtzada atfiaves de questtonastos e entfievistas dufiante o ano 
de 1990, sendo fiealtzada em escolas, em Congfiessos, Reuniões de pfio^essofies, 
na sede do SXndtcato, em Kssembletas, em momentos de gfieves e ocupações.
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A partir de um certo momento, se compreendeu que deveria haver um traba 

Iho de organização desses professores, e dessa forma, foram encaminhadas reuniões, 

onde ficou decidido a filiação em massa dos professores da rede pública ã AMPEP.

Após este momento a luta do magistério público em Campina Grande se forta 

leceu, como se pode observar através do depoimento deste profissional:

...”a luta em Campina Gaande Ae deu a pantlA de 1980, onde. oa pao^oaaoaoa 

ioAam Ae filiando, Ae lnto.Qn.ando a AMPEP... Noa conAegutmoA que a pantlA 

daquele momento oa pAo^eAAoAeA paAAOAAem a gankan o aoIóaI o mZnlmo... Tl 

vemoA conquÁAtaA ImpontanteA paAa o A pAofaeAAoAeA munlclpalA, emboAa todaA 

oa pAopoAtaA não tenham Aldo atendidas totalmente, tanto no aApecto Aala 

nlal, como no educacional”.

Baseado em pesquisas realizadas junto aos trabalhadores em educação, veH 

ficou-se que a partir da luta iniciada por estes, foi desencadeado um processo rei 

vindicatório, que tiveram suas propostas atendidas e algumas não concretizadas.

Com relação ã luta dos professores da rede municipal, pode-se salientar

ã campanha salarial travada em 1983, onde o salário de 80% dos servidores não equi

parava ao salário mínimo. Tal reivindicação que foi bandeira de luta durante algum

tempo, foi concretizada em 1985, após longo processo de luta, como bem evidencia

(13)a imprensa local da epocav .

”nÓA CAtamoA Aollcltando apenaA a equlpanação doA noAAOA aoIoaI oa com o 

mZnlmo vigente no palA, medida que Ae apAeAentou Indltenente matA legZtl 

ma, poAque e um deven. doA patAÕeA obedecenam oa dotenmlnaçõoA da lei... 

como unclonántoA públlcoA, AomoA dltcnlmlnadoA pelo poden competente e 

Aelegado a último plano como tnabalhado aoa ..." (VlÚAlo da BoAboAema, Cam 

pina GAande - 04.05.85). 13

[13] JoAnal Vlãnlo da BoAboAema: tAaA notaA que tAatam da luta da AAAoclaqão doA 
Pno^eAAOAeò MunlclpalA pela queAtão Aalanlal.
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Assim diante dos encaminhamentos reivindicativos da ASPMCG, o poder pübl_i 

co municipal responde às pressões dos trabalhadores, da seguinte forma:

... "segundo o preceito Ronaldo Cunha, Lima, o-ò pro^eò-òoreò muntctpatò jã  
eòtao com beub òalartoò equipado* ao reaju*te ò a la rla l de 10. de mato, jã  
que a categoria recebe reajuòte de *eu* vencimento* no* me*e* de mato e 
novembro". (Vlãrto da Borborema, Camptna Grande - 05.05.85).

Diante de tal situação de indiferença das autoridades municipais frente 

aos servidores em educação do município, naquilo que se refere a um atendimento sa 

tisfatório de suas reivindicações salarias, a Associação dá procedência ã mobiliza 

ção, procurando levar todos os seus servidores ãs ruas, como se constata através 

da citação a seguir:

. . . " n a  próxima *egunda-óelra dta 03 a ASPMCG, e*tarã promovendo uma gran 
de pa**eata, de protesto com todo* o* *eu* a**ociado* pela* principal* ar 
terta* da ctdade, onde *egutrão para o gabtnete do p receito , oportxmtdo.de 
em que e*tarão entregando um do**le ao che^e do Executivo". (Vtãrto da 
Borborema, Camptna Grande -  31.05.85).

A luta dos servidores municipais, reuniu não só a categoria dos professo 

res, como também todas aquelas várias outras categorias que compõe o sindicato e 

que estavam sem o salário mínimo.

Essa luta consistiu em um processo lento e gradual, tendo como ponto de 

partida reuniões e assembléias que culminaram com a 1§ greve^4  ̂ dos servidores mu 

nicipais em 1983.

A partir desta 1§ greve, se sucederam várias outras greves, paralisações 
- - - - ( 1 5 )

assim como ocupaçoes em orgaos públicos' , como forma de pressionar o poder pu

blico ãs negociações. A reivindicação pelo salário mínimo, foi bandeira de luta du

[14) E*ta greve ^ot apenas do* *ervldoreò municipal* (ASPMCG), contando com o apo- 
to do SJNTEP

(15) A ocupaqão ã Secretarta da* finança* *e deu em 1987 quando a* autoridade* mu 
n lclp al* t>e negaram a negoctar com o* *ervldore*. Sob o me*mo mottvo em 199~Õ 
í>e deu outra ocupação, em ambo* o-& ca*o* o poder que *e mo*trava In fle x ív e l ,  
re*olveu negoctar com o* trabalhadora, muntctpatò.
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rante muito tempo, sendo concretizada em 1985.

Em 1987, a ASPMCG começou a se preocupar com a formação sindical de seus 

associados, coordenando debates, seminários, cursos e congressos. Com referência 

aos cursos, uma das preocupações da Associação diz respeito a educação de adultos, 

através do método Paulo Freire ministrado para garis, merendeiras, vigias e serven 

tes. Alem deste curso, se iniciou uma série de discussões em torno da opressão so 

frida pelas mulheres.

Até 1988, os profissionais do município eram sócios das duas entidades, 

com a Constituição de 1988, as Associações se transformaram em sindicatos, passan

do a ASPMCG a ser Sindicato dos Trabalhadores Públicos Municipais do Agreste da 

Borborema (SINTAB). Assim a luta dos professores municipais passou a ser encaminha 

da somente através do SINTAB e não mais via AMPEP, que também passou a ser Sindica 

to dos Professores do Estado.

0 SINTAB congrega várias categorias profissionais da rede municipal, não 

só de Campina Grande, como também de todo Agreste da Borborema.

Com relação a luta dos professores municipais que atualmente são associa 

dos ao SINTAB, pode-se dizer que estes jã possuem uma certa experiência trazidas 

da AMPEP, pois dentre as categorias profissionais do SINTAB, são os professores 

que têm uma maior experiência de ter conseguido maiores conquistas, a esse respej[ 

to se posiciona este servidor da educação:

..."dcntAo dcu> caX&gosUcu> ptioúiAòionaÁA da ficdc municipal a dot> educado 

>i<Lt> c a que t m  uma cxpe/Ucncla maloK de luta, e que t m  tido maloneb con 

quÁAtaA. El(U> t m  uma expenlencla muito longa da AMPEP, còòa luta úoi con 

tlnuada aqui no SINTAB com a meòma fiotiça, com a me&ma gaJüia..."

Interpretando-se a fala deste entrevistado, é importante ressaltar que 

as conquistas dos professores municipais, como salários, dentre outras coisas, elej[ 

ções diretas para diretores de escolas, foram conquistadas através da AMPEP, as
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quais hoje sao encaminhadas pelo SINTAB, que atualmente representa os profissio 

nais de ensino da rede municipal, com maiores possibilidades de lutas e de conquis 

tas.

Referindo-se a um avanço na estrutura organizativa do SINTAB, é importan 

te mencionar a escolha dos delegados de base nas escolas (por turno) que tim como 

função uma maior integração destes profissionais de ensino junto ao sindicato.

Mediante as colocações dos profissionais ouvidos, é possível afirmar que 

quase totalidade desses se mostram favoráveis ãs greves, isto quando elas surgem 

no sentido de reivindicar não somente salários, mas também outras questões educa - 

cionais, como questões estruturais das escolas, material didático e até merenda es 

colar.

Consideram ainda, que tal movimento grevista deve consistir em algo bem 

planejado, bem estruturado e com uma participação ativa dos grevistas, mesmo que 

estes não sejam em número muito elevado, mas a qualidade do movimento deve ser le 

vada em consideração.

"não e 6 o a quantidade cie tAabolhadoAe6 m  g>teve, to d a v ia , que, é Impo Alan  
te, paAa a e ^ le a c la  do movimento, ma6 também a q u a lif ic a ç ã o , ou a poòlção  
e^tA ateglca de, deteAmlnadoò po6to6 de, t A a b a l h o " ^ (L e ite , tÁÓAcla de Pau 
l a .  0 que é Gsieve).

De acordo com esse entendimento, as greves do SINTAB, ainda tim que avan 

çar muito, tem que haver uma maior mobilização e conscientização da categoria que 

se encontra ainda muito desunida, como coloca uma entrevistada.

"acko que na no66a cla66e deveAla haveA maÁA união, a f in a l  6omo6 a cla66e

con&ldeAada "InfoAmada" no paZò, nÕ6 fonmamo6 pAatlcamente todoò 06 pAo-

fh>6lonalí>, apeàaJi de não no6 conòclentlzaAmoò dl66o, então, bcueado n ú

òo, temoò aAgumento6 6 u flc le n te 6  paAa no6 moblllzaAmoò, e ainda, me6mo ha.(76) LEITE, WÔAcla de Paula. 0 que é Gneve. Edltqna Ena6lLLen6e. C l t . p . 4 2, citação  
nefeA ente pAlnclpalm ente 06 gn.eve6 de m etaluAglca6, ma6 que d iz  A. e6 p eito  a
qualqueA movimento gA evlòta de tAabalhadoAeA .
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vendo outnaA {,onmaA de, onganização, ainda vejo o Aindicato como a ônma 
mcúA viá vel pana a c  encaminkan uma. luta.” .

Baseado nessas colocações, é possível afirmar que a greve é considerada 

como o meio possível de se encaminhar uma luta por melhorias na educação, no entan 

to, considera-se que é necessário haver uma maior união da categoria, dessa forma, 

o melhor meio possivel é através do sindicato, que se constitui num meio capaz de 

encaminhar as lutas dos trabalhadores em educação, como na afirmação de IIdeu Mo 

reira Coelho:

"A cniação c o fiontalecimento daA kAAociaçoeA dc pno^eAAonet, dc funciona 
nioA, do A movimentoA eAtudantiA c do A AindicatoA Aão & andam c ntaiA, não 
apenaA pana. uma tnanA^onmação da Aociedade, maA da pnopnia e A c o la ^ ^  ” .

No entendimento, a proposta educacional sugerida pelos Sindicatos & Asso 

ciações de professores deveria possibilitar aos trabalhadores uma compreensão do 

processo histórico, uma vez que essa proposta brota de uma prática coletiva dos 

próprios profissionais de ensino, que vivem o dia-a-dia da escola, e consequente 

mente convivem diretamente com os problemas básicos do ensino-aprendizagem pratica 

do nas escolas publicas de Campina Grande.

Embora o sindicato tenha uma política educacional voltada para a questão 

sindical dos profissionais de ensino, o mesmo incorpora nas suas lutas as questões 

globais e particulares do ensino público em geral, e em particular de Campina Gran 

de.

(7 7) COELHO, lldeu Moneina. 0 Educadon Vida c Monte. A QueAtão P o lític a  do Tnaba 
Iko Pcdagogico. edição. C i t .  p. 41, Gnaaí 19.
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V - PRÁTICAS EDUCATIVAS: PROPOSTA DO SINTAB

O SINTAB tem como uma das suas propostas de trabalho, desde o ano de 1987, 

promover cursos para seus associados com o objetivo de oferecer aos mesmos meios 

de uma melhor formação sindical e de aprofundamento nos conhecimentos.

Nos cursos são abordados os mais variados temas, oferecendo-se temas que 

tratam da formação sindical e outros, que contribuem para ampliar a formação e ca 

pacitação dos professores, como: as estruturas, o capitalismo, o socialismo, a 

questão da lei orgânica, o regime jurídico, a questão da mulher (especialmente eŝ  

sa temática que trata da discriminação da mulher) e outros temas de interesse da 

categoria.

A respeito da participação dos profissionais de ensino nestes cursos, ela 

boramos alguns dados relativos aos cursos oferecidos pelo SINTAB no período de

1987 a 1990; tais dados foram levantados a partir de uma sondagem com 200 profis^

- ( 1 8 )  ~ sionais de ensino do municipiov , permitindo constatar a participação destes

neste período.

TABELA 5 - CURSOS DE FORMAÇÃO: 87/90

% de Participantes % de não Participantes

35,5% 64,5%

Detectamos de acordo com a sondagem um número maior de não participantes 

nos referidos cursos oferecidos pelo SINTAB, julgamos necessário verificar o motj[ 

vo desta não participação, uma vez que 90% dos consultados consideraram estes cur 

sos de grande valor para toda a categoria. 18

(18) Fosiam ouvZdo* 200 pKofaÁAòiovicUA de, enàZno do munãcZpZo: 100 ptio^eAboneA (Uí>o 
cZadoA ao SINTAB; 100 pnohe&òoneA não aòòocZadoò ou que. não poAAuem nenhum 
vinculo com o AZndZcaXo, rnemo aj>i>ocZadoò.



.26.

TABELA 6 - NÃO PARTICIPANTES: 87/90

Falta de tempo ...................................................  79% *

Pouca divulgação .................................................  6,2% **

Acomodação/preguiça .............................................. 3,9% ***

Desacreditados ....................................................10,9% ****

Destes 79% embora reconhecendo a importância de tais cursos alegam o pou 

co tempo disponível para tal.

Dos entrevistados 6,2% alegam uma pouca divulgação destes cursos por par 

te do sindicato.

*** Dos servidores que nao participaram destes cursos 3,9% se julgam acomoda 

dos e até preguiçosos, desestimulados.

**** Dos não participantes 10,9% estão desacreditados destes cursos consideran 

do-os como algo puramente teóricos.

Os profissionais que participam dos cursos, 88% veem os mesmos como da 

maior importância, para a formação politico-sindical, profissional, assim como para 

união e fortalecimento da luta sindical.

A afirmação de um dos participantes dos cursos, demonstra o valor que as 

reciclagens oferecem:

... "NÓ* tivemo* um dia de formação * in d ica l ovida o trabalhador coloca o* 
pã* no ckão e vê qu.c enquanto não £ormo* organizado*, não tivermo* uma

linha de trabalho coerente com a* no**a* fiorça*, no* não podermo*, de

maneira nenhuma, levar a frente um trabalho * in d ic a l"...

Embora concordem com estes cursos promovidos pelo SINTAB, dos entrevista 

dos, dentre eles incluindo associados ou não, apenas 35,5% participam de tais even 

tos, demonstrando que apesar de saberem da importância desses cursos uma minoria
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está preocupada com sua atuação nos cursos ministrados. A respeito desta não partî  

cipação dos profissionais de ensino, podemos ver a afirmação de uma das professo 

ras envolvidas nestes cursos:

. . .  "agosia eu entendo que ainda tem multob companhelsiob que. sie.alme.nte. não 
absiaçam ebta qu&>tã.o, e a gente babe. que. pabba posí a l posique bão pebboab 
que. não psiocusiam paAtlclpaA. dob cusibob que. bão ofcesiecldob pose nobbo blndl 
cato posique nob &lzmob vaAlob cu su o b "... e ainda: "Eu acsiedlto que nob 
paAtlclpando sie.alme.nte, a gente começa a csiebceji, começa a tesi outsia v l  
bão dab colbab, a pojitlsi do momento que a gente pojitlclpa, levando em con 
bldesiação a pasitlclpação em outsiob blndlcatob, a gente peAcebe que o peb 
boal do SINTAB ebtã de paAabenb, é um pebboal que siealmente pasitlclpa, ago 
sia eu tenho ebpeAança que ebta pasutlpação aumente com o decosisiesi do tem 
po, pasta, daqui a algunb anob, tesimob um contingente de psio^ebbosieb com 
dlbpoblção ã lu ta ".

Muitos profissionais de ensino não participam dos cursos, devido ã falta 

de tempo, os professores alegam que o excessivo numero de horas-aula além de olj 

tras atividades que têm de realizar para compensar a mã remuneração, não os pernn 

tem dispor de condições para a realização de reciclagens.

Além do mais, estes profissionais,'na maioria mulheres, têm seus compro 

missos com a família, com a casa, etc. Apenas uma pequena minoria dos ouvidos, cer 

ca de 6,2% alegam a pouca divulgação destes cursos.

Com intuito de lutar por melhores condições salariais assim como por uma 

escola voltada para a comunidade, o SINTAB vem realizando encontros dos profissio 

nais de ensino onde se discute, avalia e tira propostas pertinentes aos problemas 

educacionais das escolas de uma maneira geral, tais como: a questão do livro didá

tico, a questão da escassez de material didático, a questão das greves, etc...

Vejamos a seguinte citação de uma professora:
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"0 m aglstetlo estã lotando pata que a gente tenha uma escola voltada pata 
o povo, não uma que tealmente esteja  sã lã  pta cumptít h otã tio . . .  Uma es 
cola p a ttlc lp a tlv a  cm que a comunidade esco la t, ou se ja , os polí,, o A pto 
faessotes e aluno A pattlclpem de to deu, as decisões da a, co la . Av a lio u -se

que o l lv t o  dldãtlco não cottepondla ou, dl{ilcul.dades e netessldadeu do 
aluno.do, eta um llv t o  dldãtlco que vlnka de cima pata b a ix o ...  Os pto^ es 
sotes hoje jã  questionam a escola, o modelo da escola, questionam o l l  
vto d ld ã t lc o " ...

A respeito da democratização da escola, uma das questões básicas relacio

nada ao assunto é a eleição direta para diretores de escolas, que foi um processo

de debates e lutas, sendo muito positivo e atualmente, vem atendendo a quase 100%

(19)das perspectivas do sistema educacional municipalv .

Relativo a luta e conquista pelas eleições para diretores pode-se ver a 

seguinte afirmação deste servidor:

"Uma lu ta  que a gente considera bastante p ositiva  e a eleição pata d lteto  
tes nas escol au, . . .  o govet.no simplesmente mandava dltetoK.es pn.au escolas 
sem o mínimo de democto.cla.. .  entxio faol uma lu ta de cinco anos que o ma 
g lstÍK lo  ttavou em {,avot das dlteta s pata cUtetoK.es nau eu colas, contando 
com a pattlclpação dos pto^eusoteu, alunos e pais, ou sej a a comunidade es 
c o la t" .

Em 1989 foi realizado pelo SINTAB, o 1Q Congresso onde foram levantadas 

várias bandeiras de luta do sindicato sendo que, uma destas propostas refere-se a 

mudança na estrutura organizativa da entidade com o intuito de que o próprio ser

vidor tenha uma participação mais ativa, para tal foi necessário que através do

voto se tirasse um delegado de base em cada escola (por turno).

(79) Quando nos te^etlmos o.o ptocesso de eleição d lteta  estamos utilizando o dlu- 
cutso dos enttevlstados como ^onte pKlnclpal não havendo qualquet apto^unda - 
mento malot em telação a t a l  ptocesso e le lt o t a l .
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Para ilustrar esta questão, vejamos a afirmação deste servidor:

”0 dalagado da. baba ob colhido no bau tuAno da. lAabalko, pabba a baA um

alo da Ligação anlAa o blndlaalo a o balo A da lA a b a lk o ... pabba a I oa

lambam a Aabponbabllldada da moblllzaA aquala b a lo u .. .  pabba a bOA um anl 
madoA da baub compankalAob". . .
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VI - LUTAS SINDICAIS & PRÁTICAS EDUCATIVAS

6.1. A GREVE COMO PRÁTICA POLÍTICA EDUCATIVA DA CATEGORIA

As greves do magistério público municipal, em seus vários momentos, têm

para a maioria dos servidores um caráter educativo, para outros no entando, a gre 

ve funciona como se fosse uma aula, onde os próprios trabalhadores organizam suas 

atividades e transmitem para os demais profissionais, ou para a comunidade, neste 

sentido se posiciona esse trabalhador do ensino:

" Quanto a atuação do maglbtenlo nab gneveb e ama atuação malto benéfica, 
tem-be malta cnlatlvldade, malta kanmonta, malta In te llg  anela, é ama cnla  
tlvldad e ^onu de bente qae a gente tem o malon. on.gul.ko"...

Quando em greve, o SINTAB procura realizar atividades que proporcione uma 

maior união dos trabalhadores em educação, como é o caso das mobilizações nas ruas 

e como tentativa de uma formação critica, desenvolve atividades como cursos e deba 

tes, sobre esse assunto diz esse servidor:

"A gente enquanto blndtcato não pode. filca/i bo naquela de. vive/1  dtbcutlndo 
bandeJtiab de. lata,ò b em mobt/ia/i ao t/iabalkadon. o b eu luga/i, pofique e ele  
que. ebtã nebbe contexto, ponque nÓb ebtamob nebbe neglme e po-nque nob bo 
mob apenab empnegadob obe.de.ce.ndo ao patnão, obe.de.ce.ndo ao pode/i, então a 
gente bemp-ne {,az cu/ibob de ionmação b In d ica i"... 

e ainda:

"0 movimento b ln d lca l ptieclba ataca/i de todob ob ladob o pode/i publico, 
pneclba dlnamlza/i o beu tnabalko, pa/itlndo da conbctenttzação dob t/iaba - 

lkadon.eb abbocladob ou não, pn.ectt>a de malb ação, malb atuação dl/ieta com 
o tnabalkadon. e menob dlcunbob p o llttc o b".
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Uma outra proposta do SINTAB nas greves, é tornar participativa suas lu 

tas e reivindicações tanto ã comunidade escolar como a comunidade de uma maneira 

geral. Dessa forma suas atividades visam esta conciliação sindicato-comunidade, e 

para tal são usadas atividades que venham despertar a curiosidade e apoio da comunji 

dade ao movimento do sindicato. Os profissionais de ensino estão conscientes de 

que o discurso já se tornou muito cansativo e por este motivo buscam soluções ino 

vadoras, como pode se perceber pelo depoimento deste servidor, a seguir:

"... e neii,a gneve a gente £clz vla-i,acna, faz quadnllha do òenvldon, {\olz 
entenno da educaqão, az i>homlcloi,t dependendo da época, ei, co Linha do 
Pno{,ei,i,on Cunha Lima, e outnai atlvldadei, que chamem a população o. enten

deu ai, noi,i,ai> nelvlndlcaçõei i,em i,en i,o no dlicuM o que jã  e itã  muito ba 
Lido"...

0 SINTAB tem toda uma preocupação em integrar os pais dos alunos, a comu 

nidade escolar e a comunidade local como um todo, em suas lutas reivindicatórias 

por melhores condições de vida, de trabalho, e por problemas educacionais sejam 

estes relativos as estruturas das escolas, sejam relacionados com a deficiência de 

material escolar ou problemas educacionais locais como um todo, buscando integra - 

los na conjuntura local, como explica este professor:

"...ei>i>a pnopoita ouòada do magiiténlo é juitamente neii,e òentldo, de me 
K2A com oi, palò, que oi, p oli òe mexam e que também venham pna Luta do ma 
g iité n lo  que e uma lu ta  que a gente com>tdeiia baitante p oòltlva " . . .  

e atnda:

No goveA.no atual, nÕi, jã  Izemoi, vãnlai, oXlvldadei publicai,. .  .òatlAlzamoi, 
o gula e le ito n a l que faol uma peça pública Reluto, pana o p ú b lic o " ...

Vindos da AMPEP, os associados do atual SINTAB, têm toda uma experiência 

de luta reivindicatória e conquistas, é a categoria mais organizada dentro deste 

sindicato, a respeito do assunto vejamos a citação abaixo:

[20] Alem de pno^eiòonei, e outnoi, p noiiiòlon a li,, também fionam ouvldoi, Lidenançai, 
òlndlcali, e dlnetonlai, antenlonei, e da atual.
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ensi no 

1izada 

ção.

"0 pno^eAbon tem a t í  obhtgação de ten eòòa c o m  ciência. ò ln d tca l, toji uma 
conActencta polZttca matofi que eu, outnaò categoKÁxu pofique oJLa e uma peò 
boa maJu tn^ofimada, então tem ate obfitgação de tefi ou ba conbctêncta... e 
a categofita que ebtã matb osigantzada"...

Mesmo sendo considerada a categoria mais organizada, os profissionais de 

ainda acham que sua categoria necessita de uma organização maior, mais motn 

mais integrada com a luta, necessitando portanto de uma maior conscientiza

"Psiectbamob ontalecen o movtmento, pfiocufiando tn c liu tv e  matò boctob, e 
uma matofi conbctenttzaqão da c la b b e " ...
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6.2. REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA

Os profissionais do ensino municipal consideram a greve como a grande ar 

ma para reivindicar os seus direitos. Dos trabalhadores ouvidos 90% se posiciona 

ram em favor da greve, a esse respeito se posiciona essa professora:

"A gneve e 4em dúvida um Instrumento bãslco de. n.elvlndlcaqão. É ela a fion. 
ma de- pensuasão mais fionte que, o trabalhador tem nas mãos".

Face ao descompromisso do Estado frente as reivindicações do SINTAB, este 

vem se mobilizando, fazendo greve, como um meio de pressionar o poder municipal, 

vejamos a fala deste entrevistado:

"In^ellzmevite na situação atual a única £onma que a gente tem de lutou  
por alguma coisa e a greve, porque se vai no dialogo o patrão não escuta 
a gente, e fazendo g>teve se  consegue alguma colt>a".

No entanto, antes de entrar em greve estes profissionais se reunem em aŝ  

sembléia, e de acordo com a votação deste é que as propostas são encaminhadas. A 

partir dai, se elabora um calendário de atividades que é assumido pela direção do 

SINTAB, pelo comando de greve e pelos professores que querem participar, como no 

discurso desse profissional:

"0 professor que jã  participa é malt> aquele que jã  deu passos maiores na 
sua consciência de cla sse e são esses que £azem as mobilizações que vão 
a seton.es que convensa com os colegas, que tento,i t ir a r  o colega da sala  
de aula, e t c ,"

Em momentos de greve, quando o poder estadual não atende as reivindicações 

feitas pelos trabalhadores em educação, os grevistas através do SINTAB, fazem ocu 

pações em repartições públicas, como foi o caso da Câmara de Vereadores e agora 

ultimamente (1990), do gabinete do prefeito, a esse respeito se refere esse traba-
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Ihador:

"... quando não lespondeu at> nossas leivin dicações a gente enviou vãhios 
o fíc io s  queiendo assim que ele nos nespondesse paia que negociássemos, maò 
c ie  de ^oima iu ied u tZ vel não izspondeu, e achamos pon bem ocupasi, jã  que 
Via uma úoima de chamai a atenção do podei., de most/iai que existimos e 

que somo.6 uma categolia organizada".

Essas ocupações foram uma forma de pressionar o poder público, que se 

negava a receber os servidores da educação municipal, para as negociações, sendo 

que por meio dessa pressão houve um possível "entendimento" entre as autoridades 

governamentais (no caso em pauta o prefeito) e o sindicato.

0 poder público municipal, sempre se negou a receber a categoria para ne

gociações, mesmo que fossem enviados vários documentos, houvessem falações e ou

tros meios que tivessem como objetivo tornar possível a negociação. A única forma

viável encontrada foi o processo que consiste em paralisações, greves e ocupa- 

~ í 211çoesv y, sobre esse assunto diz este trabalhador:

"... Nossa 14 greve se deu em 1983, não SÕ do m agistério, toda a catego 
r ia  que estava A em o salãrio mZntmo... Nunca nenhum preceito quis nos a 
tender so apÕs começarmos a azeti greves e paralisações"...

De uma forma geral as greves do magistério público municipal, tem um cará 

ter salarial. São reivindicações antigas que vão sendo conquistadas paulatinamente, 

mas todas estas melhorias que a educação conquistou, teve a greve como instrumento 

de luta.

A respeito da questão das conquistas através da greves, 65% dos profissio 

nais consultados, consideram que a classe embora ainda um pouco desarticulada, deu 21

(21) Sobre questão do d ire ito  de greve do trabalhador o s in d ic a lis ta  LULA diz o 
seguinte: J ’Talvez por úalta de habito, muita gente viu a greve como algo anor 
mal, {,antãstico. Na verdade, fioi uma manifestação de uma classe que t m  como 
alma nas negociações, como força de barganha., a gieve. 0 fato de ela t e i  sido  
julgada ile g a l jã  perdeu o va lo i porque o trabalhador a tornou leg a l a p a i t i l  
do momento em que a p ia ticou ". in  LEITE, Nãrcia de Paula. 0 que e G reve.p .18.
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um grande passo em relação a estas conquistas, pois entendemos que o processo é 

lento e gradual e que as conquistas podem parecer insignificantes, mas se consti - 

tuem num processo de grande valor para categoria.

Vejamos a posição deste trabalhador a respeito da questão:

"A luta . abnange multa co ito ., pon e .xm plo, a gente não tinha, p ito  A a la n la l, 
Ae conseguiu atnaveA de uma. lu t a , Ae conAegulu e le iç ã o  pana dlnetoneA de 
o tc o la t , a questão também de m atenlal d id á tic o  dat o tc o la t , da menenda 
eAcolan e equipamento a pana oa zacoI o a " .

0 restante dos que foram ouvidos, 35% portanto, consideram que a catego 

ria deve se articular muito mais, pois as conquistas são ainda muito pequenas, são 

sempre reivindicações antigas que vim ã tona e que não prejudicam tanto o poder 

público, e se constituem em um processo lento, como se vi nesse depoimento:

"Não poAAo negan que Ae oa gnevot, fionam ate cento poyvto uma conqultta. 
pana a categonla. Pon outno lado, o enAlno continua de pétAlma qualida

de" ...

Nesta afirmação pode-se perceber que estes educadores consideram ter havj_ 

do certas conquistas salariais, no entanto o ensino de uma maneira em geral, está 

passando por sirios problemas, em relação a esta questão educacional, Manoel Ro 

berval Silva diz o seguinte:

" i  {ato conhecido que hã um cento deAlnteneAAe pon ponte do EAtado em ln  
ve A tln  na educação em genal e em m atenlal d id á tic o  em pa ntlcu lan  e o pnÕ 
pnlo AlAtema educacional co n tn lb u l pana o agnavamento deAAai pnoblem ãtlca, 
e I a ao e uma n ealldade v iv id a  pelo  a pno{,ltA lonalt da educa.ção há. multo 
tempo".(22^

Relativo a opinião dos professores municipais no momento de greve, quase

(22) SILVA, Manoel Robenval. A Relação Pno^eAAon-EAcola - Aluno no VlAcunóo - Fala 
do Pno^eAAon. Campina Gnande, 1990. (Monognafila)
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a totalidade destes se mostram favoráveis a greve no momento que se reunem em aŝ  

sembliias, votando sempre em favor desta.

No que diz respeito a participação dos servidores na greve, não i tão as 

sídua como se faz necessário. Mesmo não estando trabalhando, a maioria dos profis

sionais alegam a falta de tempo ou o cansaço, e acham que a greve exige muito eŝ  

forço (pelo dispindio de energia nas passeatas, vigílias, reuniões, etc.), enquan 

to outros reclamam do pouco incentivo do SINTAB.

Neste sentido pode-se ver esta afirmação desse professor:

"... na at&embloÁa pna dectàão de gneve, todo o peAAoal levanta alku mão 
ztnkcu e decide uma gneve... o peAòoal não et>tã pnepanado pna ebte movl 
m ento... multa gente penta que gneve e pna £iean m  ca^a, e pna venanea/i, 
iazen consulta medica ou clnungla, e g>teve não é I í>ao , gneve e nua e lu  
ta , e noòòa ãntea aAma".

Ao se posicionar sobre a participação dos colegas numa greve, a professo 

ra considera que a categoria precisa aprimorar a questão política no que se refere 

ao movimento grevista, e considera este como único instrumento utilizado pelo tra 

balhador para ser atendido em suas reivindicações.

Com respeito a opinião dos profissionais de ensino municipal a respeito 

da participação do Sindicato, principalmente na questão das greves, dos profissio 

nais ouvidos 85% destes consideram o SINTAB, como o instrumento de luta do traba - 

lhador em educação do município, no entanto, acham que deveria haver uma maior 

união da categoria para o fortalecimento do movimento sindical, 8% dos ouvidos

são a favor do sindicato como um instrumento de reivindicação, porém, acham que 

deverá se fortalecer com os interesses da classe e não como um instrumento partida 

rizado. 0 restante 7% preferiu não opinar a respeito por não acharem preparados

para opinar.
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VII - CONCLUSÃO

A preocupação que norteou este trabalho foi compreender a importância das 

lutas e práticas do SINTAB (Sindicato dos Trabalhadores Públicos Municipais do A 

greste da Borborema) no contexto da estrutura do ensino da rede municipal de Cam

pina Grande.

Diante de tal tentativa, foi possível elaborar metodologicamente entrevijs 

tas que permitiram tirar algumas conclusões que permeiam alcançar o objetivo pro 

posto.

A análise dos dados, possibilitaram tirar algumas conclusões relacionadas 

com a participação dos trabalhadores de ensino do município, junto ao SINTAB, e 

como estes, via sindicato, tratam a questão educacional da rede pública municipal 

em Campina Grande.

Constata-se que os cursos de formação sindical promovidos pelo SINTAB 

tim uma aceitação de quase a totalidade dos profissionais em educação, no entan 

to, apenas, 35,5% do total dos entrevistados participam desses cursos, a maioria 

dos não participantes afirmam não dispor de tempo suficiente para tais cursos uma 

vez que sendo mal remunerados, se veem obrigados a procurarem outras atividades 

com fins lucrativos.

Na atual conjuntura em que os problemas educacionais são sérios, e que 

a comunidade de uma maneira geral se encontra alheia a estas questões, o SINTAB 

vem investindo na proposta de democratização da escola que consiste na inserção da 

comunidade escolar à comunidade como um todo.

Um dos aspectos relativos â democratização da escola, vem tendo a partici_ 

pação de profissionais de ensino e alunos, é a eleição direta para diretores de eŝ
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colas, nesse sentido uma questão vem ã tona: como se sucede tal processo eleitoral?

Com base nas colocações dos entrevistados, conclui-se que o sindicato é 

considerado como o mecanismo viável para a união e fortalecimento da categoria, 

assim como para as conquistas da mesma.

De posse da compreensão da organização dos trabalhadores da educação em 

sindicato, diante do caráter repressivo, desmobi1izador e explorador da sociedade 

capitalista, i que este vive em luta permanente e de uma certa forma ininterrupta, 

desse modo, os explorados se educam enquanto classe, construindo o seu próprio sin 

dicato.

0 Sindicato não i apenas aquele instrumento que tem o papel de lutar por 

reivindicações da classe, mas é também o espaço organizativo da classe, cuja fun 

ção é pedagógico - educativa.
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